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			Prefácio

			Um livro que se abre como um ventre, trazendo à luz o que se passa na interioridade vasta de Maria Elizabeth Candio, poeta que parece dançar e cantar enquanto escreve, pois que seus ritmos se espraiam, nos envolvendo e conduzindo pela vida ávida dos seus cânticos. Sim, uma poesia que se encorpa de encantos simples e raros, em que o tempo e os elementos deslocam os substantivos para a categoria de verbo, não um verbo qualquer, um verbo que substancia sentimentos. É como se nos dissesse: receba estes poemas como dádivas que te vidam.

			A senda mística entreabre-se com ondinas, salamandras, gnomos e sílfides, mesclando-se às cores, como que quisesse nos envolver no misterioso diálogo da sua existência, cuja origem não está no passado, mas no renascimento em pleno presente, sobre algo intangível que se valida pela beleza. A impressão que fica é que a vida se colore mais quando se vale dos sentidos mais abstratos e tênues. Com esse grau de pureza sutil, a poeta Maria nos apresenta suas querenças mais ambiciosas: ser sua própria mãe com o codinome de Deus.

			De mansinho, como que descalça, ela nos mostra seu amálgama em forma de vitral que esplende a alma, a alga e a lama, aliterando seus estágios de noite, de bálsamo, de barranco, gestando com paciência e dor sublimes a definitiva fase de libélula que se reinventa e rompe coincidente com a aurora rubra realizada no útero do seu sonho de mulher madura, que refaz a trajetória do seu surgir na vida e de seu renascimento, ávida de uma nova vida, forte e denotada no poema “femina felina”.

			Surge uma mulher que contata a felicidade com atos simples e definitivos, como o de abraçar o filho, sentar-se ao sofá, ler um livro, ouvir música, acariciar a gata ou o de escrever, o que resulta em obra como esta, que é como destampar um cântaro de onde ela despeja exemplos puros de uma vida repleta de avidez, advinda do caos interno/externo da rotina, espécie de lente no poder poético que capta o autorretrato da mulher, uma mulher que ora para amanhecer melhor a cada dia.

			Os poemas vão se apresentando sem necessidade de deciframentos, porque os atos poéticos de Candio se desatam e se demonstram desnudando enigmas e desarvorando esfinges. O leitor se depara o tempo todo com os tons da beleza de um quadro intenso que se delineia espontaneamente na simultaneidade da leitura. Não é uma poesia enigmática, é uma poesia policromática, ritmada, musicada, livre e talvez vereda para se chegar a um “Esboço para uma possível receita de sabedoria”, a partir do “Labirinto” cósmico, dentro do qual não se sabe direito porque se está aqui e para onde se vai.

			A linha central da vida, na linha da cintura do mundo, não pode ser lida por nenhum andarilho ou por alguma cigana que queira decifrar a palma da mão da poeta: Ela se entrega por autoleituras sem qualquer “Se” ou senão e ao se entregar revela um pouco de cada ser humano, porque as palavras surgem forjadas em utensílios metafísicos, lavradas em gestos cotidianos, como “Conversas com versos à mesa”.

			Depois, em quase diário, o livro desemboca em amores tardios, em feituras que redundam em “Gratidão”, em vindas e cumplicidades tecidas com fios de metapoema, uma esperançada (Essa) palavra, em memória de Clarice Lispector, que é sua escritora predileta, terminando o olhar interno com um hino de adeuses temporários até o adeus “nunca mais”.

			Quando olha para fora, a poeta escancara o caminho da desumanidade, visível no noticiário histórico moderno, que resulta nas vidas áridas, ácidas e pálidas, espalhadas pelo planeta. Daí em diante, os poemas vão compor os “S (ecos) ecos de um hino” entoado por “Falhos Filhos” da pátria Terra. Neste trecho, a vida justifica a escolha do título, porque os obstáculos são tantos, que a sede de viver se dilata e é preciso muita avidez para tocá-la, sobretudo depois de alguma perda de alguém muito querido.

			Olhando para fora, a poeta constata que se vive no desmundo e nos fala que a paz não virá até que se invente a reinvenção. Todavia, a vida se reacende vigorosa nos poemas “Lição” e “Transmutação”, antes que chegue o momento de o leitor olhar para os lados. 

			 Olhando para os lados, a autora apresenta poemas superlativos na construção e temática, tais como “Tratado das pequenas perfeições à luz da utopia”, “Vidarte” e o extraordinário “Receituário de poesia ou Sintagma da paixão pela palavra”, poema que obteve o primeiro lugar no Concurso Escriba de Poesia de Piracicaba, em 2004, e que dispensa observações, porque define a competência literária de Maria Elizabeth Candio, confirmada, em seguida, no instigante “Definição de poema ou metáforas sutis da tessitura”. 
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